
Dados divulgados pelo MAPA relativos a

abril mostram VBP da cana ainda pouco

acima de R$ 60 bilhões

Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil para

a cana-de-açúcar no ano de 2020, com valores apurados

referentes ao mês de abril deste ano, apontam um valor de R$

61,91 bilhões, sendo um montante 2,53% acima do valor de R$

60,39 bilhões vistos em 2019. Este nível de ganho no

comparativo anual se mostra bem abaixo do que fora observado

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE CANA
FICA PRATICAMENTE ESTÁVEL EM ABRIL

no mês imediatamente anterior quando as projeções

indicavam uma alta no VBP da cana na faixa de 4,45% frente ao

que fora observado em 2019

Embora não tenha citado nominalmente a cana em seu

relatório, o MAPA aponta condições climáticas muito favoráveis

ao desenvolvimento das safras de grãos no país, justificando a

alta de mais de 8% no VBP total do agro que deve atingir R$ 697

bilhões em 2020. A cana, por sua vez, ainda enfrenta problemas

nos preços de seus derivados quando, ainda em abril, o
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mercado se mostrava no auge dos impactos das

medidas de afastamento social que causaram

fortes perdas nos preços do etanol e do açúcar no

mercado externo. Apesar disto, agora no fim de

maio o cenário não se mostra tão negativo, com

movimentos intensos de recuperação vistos nestes

dois produtos.

Logo, no mês de junho, quando o MAPA

atualizar os seus dados referentes a maio, será

possível observar uma retomada gradual do VBP

da cana que terá o auge de seus ganhos observados nos

relatórios com dados contabilizados referentes aos meses de

junho e julho. Neste contexto, com o auxílio do VBP da cana, o

VBP geral do agro brasileiro poderá seguir em sua tendência

de alta e quebra de recordes sendo que somente agora com os

dados de abril [mas divulgados em maio] o VBP já se mostrava

o maior em 31 anos com ganhos de 10% nas lavouras e 5% na

pecuária, que fundamentou o já referido avanço de 8,6% no

VBP geral do agro.

Voltando aos dados mais recentes, observamos que entre

março e abril houve um ajuste negativo de R$ 108 milhões, ou

-0,17% frente ao montante de R$ 62,02 bilhões estimados para

o VBP da cana para 2020 no mês anterior. O VBP da

cana atualmente em R$ 61,91 bilhões para 2020

responde por 13,40% do valor total das lavouras

estimado em R$ 462,09 bilhões, sendo este abaixo

acima da faixa de 13,68% observado no mês anterior.

As perdas de participação da cana frente ao total das

lavouras foram relativamente estáveis porque este

VBP total das lavouras teve um ajuste negativo na

margem, na mesma intensidade no período, recuando

também 0,48% no ano.

A título de comparação, a soja, com VBP estimado

em R$ 163,62 bilhões em 2020 tende a representar
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35,41% do VBP total das lavouras, acima da faixa

de 35,12% do mês anterior, enquanto que o milho,

com R$ 76,61 bilhões deve responder por 16,58%,

acima do nível de representatividade de 16,80%

observada no mês anterior. O café, com VBP de R$

27,46 bilhões, deve representar 5,94% do VBP total

das lavouras, acima do nível de 5,87% visto no

mês passado.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras

em 2020 na faixa de R$ 462,09 bilhões, podemos

ver uma queda de 0,48% frente ao ano imediatamente anterior,

que oscila na faixa de R$ 418,69 bilhões. Entre março e abril

houve um ajuste positivo de R$ 8,73 bilhões, ou +1,93% frente a

estimativa de R$ 453,36 bilhões observada no mês anterior.  Pelo

lado do VBP total do agronegócio, que soma as lavouras e a

pecuária, podemos observar um montante de R$ 697,03 bilhões,

um valor 8,63% acima dos R$ 641,67 bilhões de 2019. Na margem

houve um ajuste positivo de R$ 7,05 bilhões, ou +1,02%.
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